Cinzas do passado: cultura material, riqueza e escravidão no Vale do Paraopeba (MG), 1831-1914 by Carvalho, Vânia Carneiro de
  Universidade de São Paulo
 
2013
 
Cinzas do passado: cultura material, riqueza e
escravidão no Vale do Paraopeba (MG), 1831-
1914
 
 
 
http://www.producao.usp.br/handle/BDPI/43776
 
Downloaded from: Biblioteca Digital da Produção Intelectual - BDPI, Universidade de São Paulo
Biblioteca Digital da Produção Intelectual - BDPI
Museu Paulista - MP Livros e Capítulos de Livros - MP
 
APRESENTAÇÃO 
Vânia Carneiro de Carvalho 
(Texto para a orelha do livro Cinzas do Passado: cultura material, riqueza e 
escravidão no Vale do Paraopeba/MG, 1831/1914 de Cláudia Eliane Parreiras 
Marques Martinez a ser publicado pela EDUEL, 2013) 
Este livro convida o leitor a acompanhar um vigoroso debate entre os 
historiadores da sociedade escravista mineira em torno da suposta decadência 
econômica da região aurífera ao final do século XVIII. Estariam aí as causas da 
futura dispersão econômica da região, o “apego” à mão-de-obra cativa e as 
dificuldades de crescimento e modernização vividas já na última década do 
século XIX? A pesquisa aqui apresentada pertence à linhagem de estudos que, 
a partir dos anos de 1980, começou a rebater as teses clássicas de estagnação 
econômica e social relacionadas ao término do boom da extração de minerais. 
Desde então, vários estudiosos procuraram demonstrar que, ao contrário do 
que se imaginava, a sociedade oitocentista mineira era dinâmica, com forte 
vitalidade comercial, grande contingente de escravos e inesperada diversidade 
social. Seguindo essa vertente, as descobertas feitas por Cláudia Marques 
Martinez basearam-se em uma documentação cartorial referente a mais de 
oitenta anos de vida da população do Vale do Paraopeba. A abrangência 
cronológica permitiu à autora confrontar dois cenários: aquele de estabilidade 
econômica e política (1840-88), e outro, tempestuoso, marcado pelo final da 
escravidão e pela mudança do regime político. Para a análise da vida social no 
Vale do Paraopeba, a autora soube articular dados seriados como os níveis de 
riqueza da população àqueles referentes aos hábitos de morar, decorar e exibir 
bens materiais. Longe de uma descrição restrita aos grupos sociais ricos, 
mostra-se a presença ativa de segmentos menos abastados. Identifica-se a 
atividade de mulheres, tanto livres quanto escravas, na produção de fios, 
tecidos e mantas. A análise emerge da tentativa de explicar a atitude intrigante 
de fazendeiros e sitiantes, que aparentemente cegos ao que acontecia no país, 
mantêm escravos às vésperas da abolição. Durante todo o tempo, o leitor se vê 
diante de um quadro comparativo amplo, em que o estudo de caso dialoga com 
os resultados consolidados de pesquisas sobre outras Províncias. Trata-se 
ainda de uma narrativa clara e estimulante, que, certamente, interessará não 
só a especialistas, mas também a um público amplo. 
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